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d) O artefato g parece ser a peça inferior de um moinho a mão. Em moinhos 
a n1ão, como en1 todos os casos de desgaste devido a n1ovimentos retilíneos entre dois 
objetos d11ros, a peça inferior, apoiada, sofre um desgaste côncavo, a peça superior um 
desgaste convexo. A pedra em questão tem duas faces desgastadas dos dois lados lar­
gos, as duas côncavas, un1a n1ostrando linhas aproximadamente paralelas de desgaste. 
Parece óbvio que a pedra foi usada primeiro de um lado e depois do outro, tornando­
se assim similar a uma lente bicôncava. 

... 

e) A peça o, de quartzo semitransparente, parece ser, à primeira vista, uma pon-
ta de projétil q11ebrada durante a fabricação. Um exame mais meticuloso, porém, faz 
crer que esta semelhança é, provavelmente, apenas superficial. A ponta é muito fi­
na e larga, a espessura da peça muito desigual, sendo fina de um lado e grossa do 
outro, e o talo (espigão) parece ser muito largo para fins práticos. 

f) Foram recolhidos pequenos fragmentos de pedra, entre outros de quartzo, 
quartzito micáceo e silex (pedra de fogo, pederneira, da . variedade escura), que tanto 
poden1 ser de procedência natural como objetos formados pelo homem. É de especial 
interesse o jaspe (pedra marrom-vern1elha, sin1ilar ao sílex, mas um pouco menos dura) 
que achamos em vários exemplares, obtidos, ao que parece, por lascamento por per­
cussão. 

Todos os artefatos de pedra foram examinados pelos geólogos Igor Bittencourt e 
Adilson Carvalho do Instituto Agronômico de Campinas, e seu material identificado. 
Agradecemos o seu valioso trabalho, que forneceu os seguintes resultados: 

Peça a : granito com textura porfirítica, milimétrica com pórfiros centimétricos 
Peça b : diabásio , parcialmente alterado 
Peça e : diabásio, textura submilimétrica 
Peça d : gnaisse 
Peça diabásio (?), alterado e • 

• 

Peça diorito, textura milimétrica fina f • 
• 

Peta granito com textura n1ilimétrica fina equigranular g • 
• 

.l'eça diabásio lz • . 
Peça diabásio (?) alterado . • l • 

Peça diabásio, textura milimétrica fina • 
J • 

'" 

Peça diabásio, parcialmente alterado k .. 
• 

P,eça monozito (?), textura milin1étrica fina l • 
• 

Peça diabásio, parcialn1ente alterado nz . . 
Peça quartzo o • 

• 

Na coleta de superfície foran1 tan1bén1 bastante numerosos os achados de frag. 
mentas de ossos e molu-cos. O Dr. José Luiz Moreira Leme, biologista da Secção de 
Moluscos do 11·useu de Zoologia da Universidade de São Paulo, realizou a identifica­
ção do material de sua especialidade, sendo os seguinte~ os resultados: 

17 exemplares de Strophocheilus )1poranganus torii (Lange de Morretes, 1937) 
1 e l'emplar de Strophocheilus bronni fragi/ior (Ihering 1901) 

• 





E 

. . 
• • • 

•• . 
•• t• 

•' . . . 
,\ : .. 

,.. t • , •• 

1 • • t 

' 

. . 
• • • 

·" , 

. ,, . 
,1 • 

' ~ ' . . . . i ·. t . .. .. . . • 

e 

Ili, • • t . ' 
t~ • 

• r • • . . ... .. ,: 

•• 
e 
1 

'° (/) 

co 
L. 
::, 
OI 

G: 
• • 

«l 
«l u 
U) 
w 

. ' ' . ' . • • • , . . 
• "'t .. . . . ... 

• 

... 

. 

... 

• • 
, . 

E E 
e..> u 
lO ..- ""' 

'° •• 
. o o \l) 
.,_ 

~ 

co (Y) 
L 

IJ") ::, C\I 

Cl .... 
G: 

· O 
o 

Q) \1 m 

• 

.. 



I 

" 

\ 10 DO .os LlTJCOS p 

m 65 o D idério 
130 obj t d ítio rqu ológico n 

t do de ão P ulo . A p rtir de 1 
m nte c-0muni -- ·- · o re ul do d ct p de riti 

o Prof. De ~d ... rio A ai e ohora R gu 1 a)l s do !u u H1 • 
1:ic:.0 ~unicip I de Campina por nos terem f cilit do o ucesso à Cole ão 

tilizan10 o 'Guia p r o lndú tri L!lic s da Am ri do ul' 1 d.e 
nnettc L .. min mper ire como ba e tudo para de r:i ilo d oe,:as e para 

o u o de termo bre tipologia lític . P ra o e tudo sobre a r,eutiliza no do 
bre núcleo utilizamo re pectiv mente, uAborda em An itic de um 

e -o Arqueológica - um todo Jntcrpretati o" de Teófilo O .. V .. Torrontc )' e 
ri teri l Lítico· ~etodología de Cla ificnci6nt• de Luís F. B te. 

Agrupamo o objeto de acordo com a várias pos fveis maneiras como foram 

utilizado . 

O número apresenta o entre parênteses é o número da peç _ que e de rre e .. 

23 P RCUTORES. São pedra ou sei o que servem pare esma ar, l;~ .. ur ou 
fundar. ua parte ativa pode r uma uperficie ou uma are ta, que, por tida , 

entra em contacto com outra uperfície. m de te pcrcu1or (nº 40) apre nt pric-
aro para encabamento. m outro (n9 10) mo tra marc de de a te em ua upcr· 

f{cie; foi po i elmentc reutilizado como polidor. 

te n cfato é um o com lascamcnto cm um do lado . 

18 LA I A DE ACHADO D .. P DRA. Sfio lâmin rcpar d por la · 
e mento ou polimento que apresentam um ume par: 1 lo ao ca o e perpendicular 
eo ci o (gume-taljo . Com exceção de uma lâmina ( n9 21), que e t fr mentada, 
tod a outr apre ntam pre ara ~o par en abamento por intcnm d10 de ulc~ 
e la camento preparatório .. De ta , trê apffe otam o fvei martca de rcut11iz -o, 
sendo que uma (nO 61 apresenta parte de uma upcrficic dc~.~, .. ~t da pet p í 1cl reu-
tiJjza ""o c-0mo polidor, enquanto du (nº 62 e no 63) m tram la amcn-
to e de ga e oo tal-o e bordo ~ tcri m ido, po i cimente. reutilizadu 
como percutorcs .. 

D PROJl::TIL (Bif cia1),. uma 1 

ae enc-ontram em doi sumc laterais con er entes 
a com doi lado di ttntos que 

um ponta. 
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MÃO-DE-Mó 
Número 47. 

- FURADOR 
Número 101. 

- AGUÇADORES 
Números 33 e 34. 

- POLIDORES 
Números 7, 35, 42, 43 e 57. 

- BIGORNAS 
Números 69 e 70. 

- NúCLEOS 
Números 30, 53, 80, 85 e 86. 

- MATÉRIA CORANTE, fragmentos 
Números 96, 97 e 98. 

OBJETOS DE FUNÇÃO INCERTA 
Números 1, 17, 2 7, 3 8, 41, 48, 51, 5 9, 113, 114, 1 1 5, 116, 117, 118, 

119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128 e 129. 
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TUPA BIGUA 

~ 1e1embro 1969 ..... , .. 
cio 1.Jeial UllllCmto de ....,...,. .. ,.,. ... 
queno II upo de lndi Ouarani no litoral pa,.,&&CM· .... 

ilveira, município de ~ 1aauao. 

tre u inf ormaç&a recoibidas na oca .. · . .., encon a- a ara açlo de at,u 
tos apresentados pe1o cb do grupo, "capi Gumercindo, e ma emoa, uma 
que ae da.ia Aimor6". produz-se aqui a riçio musical de um 

Tupi · ,ui 6 in reasante mistura de másica indfaena e ocidental, diana da 
atençlo de um== ·oso de fen6menos acul ............. ~. A melodia é ob iamen uro-
péia - ou inspirada em modelo europeu, no amente sreaoriano - o que, na ftA • ._ 

pectiva histórica des.tes fndios, doutrinados --- pecial pelos jesuf.,.... i natural. O 
Ili uso dos doi instrumentos nlo mel6dicos, d chocalho e do bastão de ritmo, tipica-
, ~1. men indfaen para acompanhar uma me odia européia. d6 um bor exótico a 

e másica. 

determinação da tonalidade, cliffcil pr blema na análise da másica indf na. 6 
aqui relativamente f 6cil. aendo , o primeiro e óltimo som, e o som final de maiores 
trechos /compassos 8, 18, 23 e 28/, e aind o m de maior ocorrlncia /em 72 -~ 
ocorre 28 vezes o que corresponde a 38,9%/ artindo de , como t&nica. a eac:ata 

it aed: 
1 

,-Sol-U- ibemol-D6-

~ eacala , intermediária entre a diat&nica - porque E íteiente adicionar o i 
no am d ~Dcia acima para tran onú- em diat6nica - e a pen t6nica 
mit6nica /an-hemi-t&úca, m semi-ton / por ue f suficiente ubtrair o p ra o-um-
formar a seq la quel tipo de escala tat6nica anbemit6nica, que i ....... ·-u 
na .... Uiii" •• ",..,...,. da · a central. China e en os povoa emiaradoa da ----
b..,...,.. : 

2 =:=: ·w::: - 3 • 
diz remeito 
orfaem 

do 
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A estrutura da 
, 

expressa pela fórmula: ABCBBCB na qual peça e 
A • compassos 1- 8 • 

B • " 9-13 • 

e • " 14-18 • 

Este tipo de estrutura é chamada progressiva-reiterativa. 

A falta da repetição do mesmo som várias vezes também é característica européa. 
O ritmo é simples, de 4/4, interrompido duas vezes por compassos de 6/4. Na dança 
p :-ovavelmente correspondem 2 passos a cada compasso de 4/4, e, conseqüentemente 
3 passos a cada compasso de 6/4. A mudança do compasso 4/4 para ~6/4 pertubaria 
o ritmo da dança, mas estes últimos sempre ocorrem em pares na peça, automatica­
mente corrigindo a mudança dos pés dos dançarinos: 

Compassos: 4/4 4/4 6/4 
Pés: Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
Compassos: 6/4 4/4 etc. 
Pés: Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. 

A mudança do ritmo é característica comum da música indígena, e é relativamente 
rara na música de estilo europeu. 

Não foram sentidas as dificuldades tão comuns na transcrição de música não-oci­
dental: a diferença entre sons da música nossa e a dos índios. O processo aculturativo 
entre estes índios parece ter atingido, nesta esfera, seu ponto final. 

NOTA 

A gravação foi recolhida pelos professores Dr. Erasmo d'Almeida Magalhães 
e Ora. Thekla Hartmann, a transcrição foi realizada por D. Elizabeth Aytai e análise 
musicológica pelo Dr. Desidério Aytai, da Pontifícia Universidade Católica de Campi­
nas, Estado de São Paulo. 
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ASSUNTOS BRASILEIROS EM UN ERSIDADES AMERICANAS 

Os títulos abaixo arrolados referem-se a eses defendidas em universidades ame­
ricanas e que apresentam interesse para o ant pólogo brasileiro, embora nem sempre 
classificadas como trabalhos de antropologia. levantamento dessas teses, que abran­
gem aproximadamente o período de 1955 a 1 70, foi realizado nas seguintes fontes: 
Dockstader, Frederick J. e Alice W. - The merican Indian in graduate studies: a 
bibliography of theses and dissertations (New ork, Museum of the American Indian, 
1974); Assuntos brasileiros em teses de dout rado nos EVA (Mensário do Arquivo 
Nacional, ano V, nQ 7, Rio de Janeiro, 197 4) Ramos, Dulce Helena Alvares Pessoa, 
Levantamento das pesquisas sobre assuntos b sileiros feitas em universidades ameri­
canas 1960-1970 (Revista de História, nQ 99, ão Paulo, 1974). Algumas teses mais 
recentes de que tivemos notícia também fora incluídas. Indicamos autor, título do 
trabalho, universidade e ano em que foi defend do, além de número de páginas, sempre 
que possível. Entre parênteses encontram-se, s vezes, algumas informações comple­
mentares. 

Alden, Dauril - The Marquis of Lavradio, 
clímax of Luso-Spanish Platine rivalr 
as relações entre jesuítas e índios) . 

iceroy of Brazil ( 17 69-1779), and the 
. California, 1959. (Tem secções sobre 

Appleby, David Percy - A study of selected ompositions by contemporary Brazilan 
composers. Indiana, 1956. 244 p gs. (Influências indígenas, negras e 

Appleby, David Percy - A study of selected compositions by contemporary Brazil­
ian composers . Indiana, 19 5 6 . 244 págs. ( Influências indígenas, negras e 
portuguesas na música folclórica). 

Aspelin, Paul :beslie - Externai articulation and domestic production: the artif act 
trade of the Mamaindê of northweste n Mato Grosso, Brazil. Cornell, 1975. 
( Publicado em Latin American Studi s Program. Dissertation Series, n9 58, 
Cornell University, 1975). 

Baxter, David Norman Price - Brazilian feat er headdresses: a type variety classifi-
cation of specimens from central a northeastern Brazil. Calgary, 1968. 

Becker, Ellen R. - Xingu society. Chicago, 969 . 3 60 págs. 

Beierle, John Melvin - The influence of the orse on Plains Indians and Chaco so­
cieties. Syracuse, 1956. 70 págs. 

Benchimol, Saul - Family organisation in th Amazon Valley. New Mexico, 1959. 
82 págs. (Apresenta um capítulo so re as tribos indígenas do Amazonas) . 

• 
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Berlinck, Manoel Tosta - The structure of the Brazilian f amily in the city of São 
Paulo. Cornell, 1969. 

Black, William Harold - The relationship between Tupi-Guarani shamans and chiefs. 
Calif ornia, 1945, 81 págs. 

Bond, James T. - A history of socio-cultural adaptation and population in the Sertão 
de São Francisco, Pernambuco, Brazil. North Carolina, 1969. 102 págs. 
(Informações sobre os Dzubukua-Kariri e outras tribos da área). 

Breyman, Walter Norman - The opening of the Amazon, 1540-1640. Illinois, 1950. 
(Refere-se também aos contatos mantidos entre índios e missionários). 

Bridgeman, Loraine Irene - Oral paragraphs in Kaiwá (Guaraní). Indiana, 1966. 
161 págs. 

Canales, José Carlos - Rio Grande do Sul in Luso-Spanish Platine rivalry, 1626-

173 7. California, 19 59. (Traz inf armações sobre as missões jesuíticas e o 
conflito entre colonizadores e índios das missões). 

Carneiro, Robert Leonard - Subsistence and social structure: an ecological study of 
the Kuikuru lndians. Michigan, 1957. 349 págs. 

Carter, Edd McLendonn - The Chaco war. Texas-E! Paso, 1961. (Referências aos 
Inca, Quechua, Aymara e Guaraní) . 

Chagnon, N apoleon Alphonseau - Yanomamõ warf are, · social organization and mar­
riage alliances. Michigan, 1966. 233 págs. 

Chandler, Billy Jaynes - The Inhamuns: a community in the sertão of northeast 
Brazil, 1707-1930. Florida, 1967. 

Crocker, John Christopher - The social organization of the Bororo Indians, Mato 
Grosso, Brazil. Harvard, 1967. 388 págs. 

Crocker, William Henry - A method of deriving themes as applied to Canela Indian 
festival materiais. Wisconsin, 1962. 311 págs. 

Cromack, Gail Westoby - Cashinawa "spirit" narratives and their cultural context. 
Hartford, 1967. 

Cromack, Robert Earl - Language systems and discourse structure in Cashinawa. 
Hartford, 1968. 399 págs. 

Curry, Daonal Edward - Lusiada: an anthropological study of the growth of Prot­
estantism in Brazil. Columbia, 1968. 

Davidson, David Michael - Rivers and empire: the Madeira route and the incorpo­
ration of the Brazilian Far West, 1737.-1808. Yale, 1970. 

Della Cava, Ralph - Miracle at Joaseiro: a political and economic bistory of a 
popular religious movement in Brazil, 1889-1934. Columbia, 1968 . 

• 

Eveleth. Phyllis Ann Bennett - Climatic effects on the physical growth of chitdren 
with special reference to American children residing in Rio de Janeiro, Bra­
zil. Columbia, 1962. 

Evans, Clifford - The archeology of the territory of Amapa, Brazil (Brazilian Guia­
na) . Columbia, 1950. 
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Litto, lnez Maria Fonseca - A comparison of crania from the shell heaps of Brazil 
with those of the Archaic of Eastern United States. Indiana, 1964. 

Lobb, Charles Gary - The historical geography of the cattle region along Brazil's 
southern frontier. California, 1970. 244 págs. (Referências aos Guaraní) . 

Loch, Oswald Benno - Culture change in the Amazon Basin with emphasis on eco­
nomic change. Catholic, 1964. 126 págs. 

Loftin, Marion T. - The Japanese in Brazil: a study in immigration and accultura­
tion. Vanderbilt, 1952. 

' Margolis, Maxine Luanna - Ouro Verde: a frontier community in Northern Paraná, 
Brazil. Columbia, 1970. 

Mayer, John - The Brazilian household: size and composition. Florida, 1970. 

Meggers, Betty Jane - The archeological sequence on 1\,f arajó Island, Brazil, with 
special reference to the Marajoara culture. Columbia, 1952. 

Melvin, Harold Wesley Jr. - Religion in Brazil: a sociological approach to religion 
and its integrative function in rural-urban migrant adjustment. Boston Uni­
versity School of Theology, 1970. 

Meskill, Jane M. - Some Brazilian plants in the early Colonial period. Columbia, 
1966. 147 págs. (Aborda as plantas alimentícias nativas e indica seu preparo 
e uso por parte de índios) . 

Minnicb, Reynolds Herbert Jr. - A sociological study of the Mennonite immigrant 
communities in Parana, Brazil. Florida, 1966. 

Murphy, Yolanda - The Mundurucu women of the village of Cabruá. Columbia, 
1972. (Resultados desse trabalho encontram-se na publicação de Yolanda e 
Robert F. Murphy, Women of the forest. New York and London, Columbia 
University Press, 1974). 

Newton, Dolores - Social and historical dimensions of Timbira material culture. 
Harvard, 1971. 342 págs. 

Nissly, Charles Martin - Acre: an Amazonian frontier of Brazil. Florida, 1966. 346 
, 

pags. 

O'Reilly, Donald Francis - Rondon: biography of a Brazilian Republican army com­
mander. New York, 1969. 426 págs. 

Pinto, João Bosco Guedes - Social factors associated with adjustment of rural mi­
grants in central Brazil. Wisconsin, 1967. 

Pressel, Esther Joan - Umbanda in São Paulo: religious innovation in à developing 
society. Ohio, 1971 . . . . 

Price, P. David - Nambicuara society. Chicago, 1972. 

Price, Paul Hurvey - The Polish immigrant in Brazil: a study of immigration, assim­
ilation. and acculturation. Wisconsin, 1967. 

Rabassa, Gregory - The Negro in Brazilian fiction since 1888. Columbia, 1954. 

Ramos, Alcida Rita - The social system of the Sanuma of northern Brazil. Wis­
consin, 1972. 

• 
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Vogt, John Leonard - Portuguese exploration in BraziJ nnd the feitoria system, 
1SOO-1530: the first econon1ic cycle of Brazilian history. Virgínia, 1967. 
216 págs. 

Y nsuda, N oriknzu - l he genetical structure of nortbenstcrn Brnzil. liawai, 1966. 

Tliekla llart1na11n 
Museu I>auUsta, Universidade de São Paulo 



ATIVIDADES DO CEN1~RO DE DOCUMENTAÇÃO ETNOLôGICA DO MUS U 
DO lNDIO. 

A criação do Centro de D0ct1mentação 1~tno16gica do Museu do fndio (Rio de 
Janeiro), cuja implantação foi aprovada em 9 de junho de 1976 pe1o Conselho Jndige­
nista da FUNAI, tem como fundan1ento a necessidade de an1pliar, sistematizar e objeti­
var o conhecimento da realidade indígena do país por intermédio da preservação e 
utilização dos elementos historiográficos existentes sobre o assunto. 

Pode-se afirmar que a perda, destruição e alienação ilegal de material informativo 
sobre as sociedades tribais brasileiras tem sido un1a constante. A título de ilustração, é 
possível enumerar o desapareci1nento, na última década, dos seguintes argui vos: 

a) documentação escrita: 
- arquivo do Serviço de Proteção aos fndios (SPJ), que continha n1apas, ma­

nuscritos, documentos jurídicos, relatórios, etc, salvando ... se apenas o material 
que se encontrava sob responsabilidade do Museu do lndio (Rio de Janeiro). 

arquivos do Ministério da Agricultura, que reunia docun1entação relevante 
sobre diferentes grupos tribais, desde a criação do órgão em 1860. Con1 a 
transferência para Brasília, a maior parte deste acervo se perdeu. 

- parte da biblioteca particular do Gal. Rondon e do acervo etnográfico e da 
filmoteca do Museu do lndio, devido ao longo período de abandono a que 
esta instituição foi relegada nos anos que precederam à extinção do SPI, 
em 1969. 

- perda integral da documentação original sobre tribos localizadas no e1stado 
do Maranhão, ocorrida recentemente (1975), assim como da documentação 
existente na sede da Delegacia ]legiona) da FUNAI localizada na cidade de 
São Luís. 

b) documentação visual: 
- perda integral do arquivo fílmico do Ministério da Agricultura, como também 

do Ministério da Guerra. 

- destruição, ocasionada por um incêndio nas instalações do SPI em 1967, de 
várias películas, dentre elas as que constituíram a série "Comissão Rondon ... 
Estes filmes, que retratavam a fase pioneira do órgã.o protecionista, eram os 
únicos testemunhos sobre inúmeras tribos desaparecjdas no início deste século. 
Em período anterior, filmes de grande interesse histórico foram deliberada­
mente alienados por serem considerados {por não-especialistas no assunto) 
"imprestáveis", sem que nenhum trabalho de recupera~ão fosse tentado. 
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O centro está organizado em três setores: o de documentação escrita, o de do· 
cumentação visual (filmoteca e arquivo fotográfico) e um setor de documentação so­
nora (sonoteca). 

Visando dinamizar suas atividades, foi definido em 1976 um programa de ativida· 
des obedecendo a um critério de urgência, programa este que recebeu maior impulso 
no decorrer do ano de 1977, com o estabelecimento de convênios com diferentes insti­
tuições tradicionalmente voltadas para a pesquisa e divulgação cultural. 

Com relação ao setor de documentação escrita, a preocupação inicial foi reunir 
toda a documentação oficial que resta sobre comunidades indígenas e que se encon­
trava dispersa pelas UJ:?.idades do órgão protecionista (FUNAI) . O resultado do tra­
balho de coleta foi a aglutinação de 40 (quarenta) toneladas de documentos de grande 
interesse científico e histórico. Para dar prosseguimento ao trabalho, foi firmado convê­
nio com o Centro Nacional de Referência Cultural (CNRC), o que tornou possível ma­
nipular pelo menos o material correspondente a três Inspetorias Regionais (Sul de Mato 
Grosso, Amazonas e Maranhão) tendo sido feito o planilhamento, indexação e micro 
filmagem da documentação etnológica e indigenista encontrada nessas unidades. 
Nas duas primeiras fases a participação de estagiários financiados pelo MUDES (Mo­
vimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social), pela FUNAI e pelo 
próprio CNRC foi de fundamental importância. 

O mesmo tipo de preocupação tem norteado as atividades do setor visual, ou seja, 
reconhecer, reunir e recuperar o material fílmico de caráter etnológico, sendo dada 
ênfase especial à tarefa de recuperação do acervo pertencente ao Museu do tndio. 
Deve-se observar que em períodos anteriores foram feitas tentativas similares de orga­
nização de um setor especializado, que não só divulgasse, mas realizasse filmes: em 
1940 por Rond ,on (Serviço de Docun1entação) e dez anos depois por Darcy Ribeiro 
(Serviço Etnográfico) . Essas iniciativas no entanto, não conseguiram sobreviver por 
longo período, nem criar condições institucionais de funcionamento. O esforço atual 
tem sido exatamente o de definir uma estrutura mínima, que dê operacionalidade ao 
setor, fazendo com que cumpra sua função científico-cultural ao orientar o registro 
fílmico 1 e a de divulgar informações sobre o universo tribal. 

Com este propósito foram definidas metas consideradas prioritárias: 

19) Recuperação da documentação existente no Mu seu do fndio, não só fílmica 
mas também fotográfica, pois o arquivo atual é de 62 mil negativos, sendo 
dois mil em placas de vidro. 

2Q) Localização de acervos fílmicos oficiais e particulares existentes no Brasil e 
n,o exterior. 

t) Esta orientaç ão tem consistido em assessoramento antropológico à prod·ução 
de filmes documentários e de ficção , atrav és de consultas diretas, ou como parte da 
tran1itação dos processos de autorização para filmagens, uma vez que pela portaria 
n9 448/N de 12/ 09 / 77 todos os pr 1ocessos referentes à realização de filmes etoográ- · 
ficos de temática indígena recebem parecer do Setor de Documentação Visual. 

• 
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A situação atual do acervo fílmico do Museu do lndio é precária, pois, embora 
disponha de um grande número de películas, a maior parte dos documentários sobre 

~ a atuação do SPI se encontra em condições físicas que impedem a sua exibição, 
' 

estando condenados ao desaparecimento a curto prazo caso não recebam tratamento 
adequado. Ainda que do ponto de vista dos requisitos exigidos de um registro científico 
não resistam a uma análise crítica, compro .metidos pelo caráter propagandístico que 
apresentam, há necessidade urgente de recupe:-á-Ios. Ê necessário preservar esta do­
cumentação histórico-etnológica, pois contém o testemunho da ação oficial durante 
um largo período, assim como preciosas informações sobre comunidades humanas 
hoje extintas. 

Tendo em vista a execução do primeiro objetivo. ou seja, a recuperação do ma­
terial fílmico estabeleceu-se convênio com a Cinemateca do Museu de Arte Moderna 

' (Rio de Janeiro), que possui os requisitos para desenvolver este tipo de trabalho. 
pessoal técnicamente especializado e condições de manutenção das películas. Os filmes 
depois de transferidos para a Cinemateca receberam uma primeira classificação; em 
futuro próximo irão sofrer análise de conteúdo. adiada em virtude da precariedade 
do estado físico do material que impedia sua exibição. 

Receberão, conforme o caso, textos explicativos adicionais para sua melhor 
compreensão, uma vez que em alguns deles foi possível rec :·uperar a banda sonora, 
restando apenas a imagem. 

O recebimento de verba dotada pela FUNAI possibilitou a contratipagem e copia­
gem de parte do acervo, retornando o material recuperado para o Museu do lndio, onde 
foi instalado um pequeno depósito com condições apropriadas. 

A localização e aglutinação da documentação fílmica sobre grupos indígenas bra­
sileiros pertencente a instituições e a particulares constitui também preocupação do 
setor. Através de levantamento sobre o registro realizado em diferentes períodos, 
especialmente 1920-1930 e 1940-1960, descobriu-se a existência de acervos particulares 
contendo material de grande interesse, assim como se localizaram instituições estran­
geiras que estão de posse de inúmeras películas enfocando áreas indígenas, notadamente 
na Alemanha e Estados Unidos. Como exemplo concreto pode ser citada a Cine .. 
mateca de Gottingen, que possui 96 filmes sobre sociedades indígenas brasileiras, den­
tre estes 21 doçumentários sobre o grupo Krahó, 14 sobre os índios Waurá, 5 sobre 
Suyá, enquanto a FUNAI não dispõe de nenhum filme sobre esta comunidade. 

Com o propósito delimitar a alienação de filmes etnográficos foi tomada recen­
temente, pela Presidência do órgão, medida que visa efetivar o cumprimento do com­
promisso entre a FUNAI e pesquisadores que realizam cobertura visual em área indí­
gena. O exame da listagem dos trabalhos de antropólogos, jornalistas, fotógrafos e 
cinematografistas nos últimos 6 anos demonstrou que dentre dezenas apenas 4 institui­
ções enviaram material para o órgão. Em decorrência deverá ser iniciada a cobrança 
dos faltosos, diretamente ou por intermédio das embaixadas, no caso das instituições 
estrangeiras . 
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O trabalho de localização e aglutinação de registros fílmicos será sistematizado e 
auxiliado pelo acordo existente entre o Museu do lndio e a UNESCO, uma vez que é 
responsável junto a esta instituição pela feitura do 39 Catálogo do filme etnográfico 
( os anteriores foran1 sobre o Pacífico e Africa), que incluirá levantamento, análise 
técnica e de conteúdo das películas sobre sociedades indígenas de toda a América do 
Sul e o Circuncaribe. O projeto foi encaminhado diretamente à Seção de políticas 
culturais da UNESCO em agosto de 1976, prevendo-se o início dos trabalhos para o 

segundo sen1estre de 1978. 

A partir das iniciativas enumeradas e com o auxílio de instrumentos legais, pre­
tende-se colocar em funcionamento, logo que possível, uma filmoteca especializada, 
cuja organização está prevista desde 1972, quando foi realizado em Brasília o VII 
Congresso Indigenista Inter americano. O trabalho que a Filmoteca poderá desenvol­
ver, de esclarecimento da opinião pública e ampliação do diálogo acadêmico, por si 
só justifica sua existência. A importância científica e cultural deste empreendimento 
pode ser medida através de uma primeira experiência quando foi organizado em 1975 
no Rio de Janeiro, com o material disponível na época, uma Mostra do Filme Etno­
gráfico, acompanhada de debates e palestras, com grande participação de especialistas, 

estudantes e do público em geral. 

Atualmente a Filmoteca do Museu do índio (RJ) dispõe de 30 documentários 
sobre diferentes grupos tribais (Kayapó, Canelas, Umutína, Urubu-Kaapór, Kuikúru, 
Pankarurú, dentre outros em condições de exibição), e 60 latas de filmes (remanescentes 
do arquivo fílmico do SPI), ainda não reconhecidos e classificados. O trabalho de 
recuperação e contratipagem dos filmes possui como saldo positivo 9 filmes já re­
cuperados (Epopéia da Comissão Rondon, Entre os lndios do Sul, Os Umutina, Mis­
são São Gabriel, lndios Cadieus, Posto Indígena Rio das Cobras, Os Kuikúru, Um 
Posto Indígena IR 7, Diversos), estando em processamento mais 8 latas de filmes. 

Como complementação de suas atividades o setor de documentação visual do 
Museu do Indio deu início a um programa de realizações de novos documentários fíl­
micos. Tal programa deverá obedecer a propósitos bem definidos: 

19) Submeter o registro a padrões de coleta previamente estabelecidos, uma vez 
que os filmes são encarados como instrumento de pesquisa antropológica. 
Sua realização pressupõe tanto orientação científica propriamente dita, quan­
to controle eficiente da informação, o que requer a elaboração dos meios de 
utilização do instrumento de registro que é empregado ( o uso da câmera 
cinematográfica, do som direto e a série de problemas daí decorrentes) . 

29) Deverá ser obedecido critério de urgência na escolha do objeto de reflexão, 
pois o que tem caracterizado o documentário indígena até o momento é a 
opção por grupos tribais cujo "habitat" apresenta acesso relativamente fácil 
e que, simultaneamente, se encontran1 num estágio de aculturação em que 
mantêm hábitos de vida tradicional: nudez, ou pelo menos semi-nudez, pin-
tura corporal, deformações faciais, uso do arco e flecha, adornos plumários, 

etc. A área que tern sido privilegiada nesse sentido é o Parque Nacional do 
Xingu, cenário de vários docun1entários do gênero e que foi transformado 
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no cartão de visitas da situação indígena brasileira. Existem, no entanto, 
inúmeros grupos étnicos que deveriam ser objeto de registro. Ainda que 
acomodados à situação de contacto permanente com a sociedade nacional, e 
tendo perdido as expressões mais evidentes da vida tribal, mantêm sua iden­
tidade. Em outro extremo, ten1os grupos onde o processo acelerado de 
descaracterização cultural acompanha o desaparecimento biológico, tornan­
do premente a necessidade de documentá-los. 

Com o intuito de obter recursos para a efetivação deste programa foi definido 
convênio também com a EMBRAFILME (Empresa Brasileira de Filmes), empresa 
governamental responsável em grande parte pela indústria cinematográfica brasileira 
enquanto agente de financiamento e distribuição e com o National Anthropological 
Film Center (Smitlzsonian lnstitution), com a finalidade de feitura de uma série de 
filmes documentários, com duração média de uma hora em áreas indígenas consideradas 
cruciais em termos da problemática histórica vivida pelos grupos. 

O primeiro documentário da série foi realizado em fevereiro de 1977, no 
P. I. Pankararú em Brejo dos Padres, município de Tacara tu ( PE), sendo ilustrativo 
do processo de incorporação à sociedade regional de um grupo indígena em adiantada 
fase de aculturação. Os Pankararú estão em contacto há cerca de 200 anos com a 
população regional, tendo perdido a língua e o "modus vi vendi" tribal. A manifestação 
ainda viva da cultura tradicional é a festa do imbu, realizada durante a safra deste 
fruto e cujos participantes são exclusivamente indígenas. O objetivo do filme foi não só 
documentar a festa, mas caracterizar a situação atual do grupo, inserido no mercado de 
trabalho regional. 

Com a mudança de sede, efetivada em 1978, o Museu do lndio rece­
beu novas instalações, o que contribuirá para a ampliação das atividades do Centro, 
especialmente do setor de documentação sonora, que tem limitado seu trabalho à re­
cuperação de aparelhos de .gravação e transcrição de fitas. Pode-se prever a dinami-. 
zação da sonoteca em vista do maior intercâmbio com a FUNARTE e com o Museu 
da Imagem e do Som do Rio de Janeiro. 

Cláudia Menezes 
• 

Antropóloga do Museu do tndio 
• 
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